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A CAPICHABA» REC
»1

CAFÉ' GLORIA CftSft 4 Irmãos
Café Capitania classificado pela Bolsa Oficial

do v-»aTe.

CÍCERO MIRANDA
Rua Marcelino Duarte, 27 - Edifício Gloria

IRMÃOS HILAL

Av. Capichaba, 175 e 181-Rua 1.° de Março, 90

FAZENDAS, ARMARINHOS, ETC.

sorvetcria MCKEy a Libaneza
Bernardo F. Bunjes

FINOS SORVETES. BALAS. BOMBONS

Praça Cosia Pereira, 266 - Victoria - E. E. Santo

de ANTÔNIO JACOB SAADE
=a preferida por ser a mais barateira:

- VICTORIA ~ E. E. Santo
Rua |. Monteiro, 127

tgsSSSSSSSiSâSESissmsssm
i^wiww»i*'<www^!^''^1.'w*; g**

í»MM|iwww»*MWW**j* .' 
'i^ .liiljiiiij 

jj.hi .li ii.ii i iai.Biriri»(r'ii^»"f«^wrt^^rt*l1^''^'>*J^"'"*J^"
^•f^M*»»»^.^-'*^^ ri'"*»1»*.' lüinwi.ititnfi"""^

„,„,„., ,.„—, ^-««"SESSSK^SSSS2"*^ _

ír*t\%/V5

*_ >*» f^ <-*x*...,„,, i»„, ..,.-.,,,.,--...=,--.¦...«..»

»' 1 '"**""" ^s.,^4
j # l •*£,*s ?

Banco de Credito Agrícola
do Espirito Santo

Capital integrallzado - Rs. 5.000:000$000

Depomos garantidos pelo Governo, «os termos do decreto-lei n. 8.841, de 9-1-1937
¦'.;'

Empréstimos a Lavradores ou Criadores

..p.ol.1m.n.. p.,a .om.Mo agrícola, no.as cHur... criação .m .«... d...n,..«lm.n-

to da pecuária, industria pastoril ou outra, que utilizem productos esplrlto-santenses.

Realiza também empréstimos e operações de natureza mercantil

Rua do Commercio, 343 - Victoria

Caixa Postal, 2,60 - End. TèL: «Ruralbank

Agencias em:
Carhoeiro de Uapemirim - Caixa Postal 26
Collatina - Caixa Postal, 3
Alegre
S. Matheus
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O Conto Capichaba

A CHAVE DO CEMITÉRIO
1

T
Por GRÂDENIGO MONTEFUERTE

Pobre em tudo, inclusive em novidades, é
BQuella villazinha do interior bahiano. De tal
sorte que o mais insignificante acontecimento
fornece material para longos comentários que
chegam ás vê/es ase transformarem em serias
discussões, felizmente sem peores conseguencins.

Moisés, de cerca de vinte annos, alto e lou-
ro, intelligenlc sem duvidei, leitor inveterado
de todo livro (jue ás suas mãos vinha ler, era,
ha alguns me/es, o ponto de convergência das
discussões. Começara por queimai Iodos os li-
vros que possuía e terminara pp) tenta 5UÍCÍ-
dar-se, do que foi salvo por um guasi milagre.
Após uma serie de actos descabidos, dem< ns*
tradores cabais de sua desorganização mental,
Moisés náo deixou duvida aos seus conter r a-
neos : estava maluco,

Viam-no passar cabisbaixo e concentrado
c todos desconfiavam de que logo adiante elle
iria cantar como gallo ou faerrai como cabulo.

Certa vez, isso tia cerca de dois me/es
passados, sahia eu do salão de bailo da villôf6
meia noite aproximadamente, quando á porta
dei de cara com Moisés.

—Esperava poi você»—-disse-me elle pon-
do-se ao meu lado e fazendo gesto para que
sahissemos.

Que ha? ~~ perguntei, emquanto caminha*
vamos.

Preciso conversar com você. Um moço
intelligente e que dispõe de certa cultura como
vocc, ha-de entender-me.

Obrigado.
Antes de mais nada, urna pergunta : Você

acha que eu estou doido?
A pergunta, feita de chofre, embaraçou-me.

E' bem verdade que eu participava da opinião
unanime da villa de que Moisés estava maluco-
A elle, porém, nào iria dizer tal. Portanto, res-
pondí:

AUGUSTO LINS
— Advogado —

Rua da Imprensa ir 18 — Tel. C. 68
VICTORIA

Não.
Dá-me sua palavra cie guc acredita que

sou mentalmente são?
Vacilei um pouco e respondi:

Dou. bulguei nâo haver nenhum meonve-
niente nessa resposta).

Moisés suspirou como ali\iado e disse :
—Está bem, conversemos. Sua palavra me-

rece minha fé. Quero, porém, fazer com quede
hoje em diante, nesta villa, vocc seia o meu
defensor. Para isso, \amos cornersar, que eu
quero fornecer-lhe material bastante para con-
vencê-lo da minha sanidade mental.

Nesse momento havíamos deixado poro
traz as últimas casmholas da villa e caminho-
vamos pela estrada de rodagem.

Moisés prosseguiu :
A noite é serena e morna, estou certo de

que você não tem sono e ninguém nos ouve,
por tudo isso, poderemos conversar á vontade.

Apesar das minhas duvidas sobre a samdo-
de mental de Moisés ou quasi certeza do seu
desequilíbrio psíquico, eu estava socegado ante
a serenidade com que elle me falava,

Por um instante, caminhamos em silencio.
Esperava que elle falasse.

Vamos por aqui. — disse-me elle subindo
por um caminho do lado esquerdo.

Parei, duvidando. Aquelle caminho que su-
bia pelo morro era o caminho do cemitério.
Que pretendia fazer Moisés áquellas horas no-
quelle logar ?

Moisés parou, voltou-se e disse:
Não sobe? Por que? |á vejo que duvido

de mim. Não me deu sua palavra de que con-
fiava em mim? Venha, preciso falar-lhe ló em
cima.

Por que não conversamos aqui mesmo
Ninguém nos...

Não. E* preciso que seja lá em cimo.Ve-
nha, não tenha receio. Venho...

Subi. Dahi a alguns minutos, eu e Moisés
oproximovamo-nos ao portão do cemitério.

Cont. no p. numero

-.
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Palestra pelo mlcrophone da R. «- »•

Chanaan - pelo professor Collerei Júnior.

«Segundo dados obtidos em archivos olh-

cines e particulares, o primeiro recenseamenlo
do Brasil reah/omse em IÔ0Ô»,

Em virtude da elevaçSo da colônia 6 ca.

thegona de reino e com 0 objeclivo de proce-
der 6 divisão dos antigos lmpados»-per.a a cria-

ção dos que se (ornassem ainda necessários,

reatizc)u a Igreja a pesquiza de 1816, < onside-

rada por loaguim Norberte, «o primeiro censo

da população do pai/, pele Mia approximeçêo
da verdade, pelo possivel esmero de Mia orga-

nizaçno e pela fé gue se pode nelle depositar».
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Vintém poupado !...

Economisai, procurando /

comprar mais barato . ^
Drogas !

V
..„  e varejo

Preço dos fabricantes !

Rua do Comercio, 2

Tivesse embora a Igreja necessidade de

conhecer os d^ersos seclores suííreganles dos

arcebispados enlSo exislenles, para.se possível.

dar-lhes novos titulares e assim melhor attenaer

aos reclamos <i<» fé e da religião, a verdade é

que lhe coube, em epocha ISo remoto, a deli.

cada atlribuiçôo de proporcionar ao Brasil

meios de lornar conhecido sua ISo pequena

quSo esparsa população.
Hoje» decorridas tentas décadas,é a Igreja,

pela voz autorizada dos seus cuiguslos purpura-
dos, gue se faz ou\n de norte a sul do pnrz,

chamando a alteucão cie todas as
classes sociaes para o grande re-
censeamenlo de setembro deste an.
no em gue iremos descerrar o véo
por li'»/, do qual se lêem penum-
brado os mais sérios problemas da
nacionalidade*

Pela voz consoladora da Religião
construímos as bases da nossa mo-
rol, das nossas tradições políticas
e.sociaes. Dentro do idealismo edi-
íicanle tios seus oráculos, nssignnla-
mos, na nossa curta e pequenina
historia, santos e hen es, artistas

"pioneiros, 
construclotes de civiliza-

ções e archileclos magníficos da
nossa liberdade. Essa religião bãU
bucra com Anchíeta os seus primei-
ros passos na senda do dever e (\^
honra, para reponlar, no sacrifício
de Caneca, o sopro \uih/ador com
gue se haveria de forjar o caracter
de uma nação. Neila subsiste inte-
gralmente toda a nossa construcção
política, porque na palavra dos seus
mestres e no officio constante com
que exemplificavam e evangeliza-
vam, demos corpo e alma a um
povo maculado pela escravidão, eu-
ias raízes se misturavam ás dos do-
nos da terra, engolfados na barba-
ria primitiva de que pouco se dis*-
Èanciava anda o troglodita*

Essa preeminencia ha de caber,
pelos annos á fora, aos denodados
soldados de Christò, gue não pisa-
ram a Ferra de Santa Cruz para
agrilhoál-a ao império de alem mar,
mas, contrariamente, pareciam Ira-
zer com o cruz e o evangelho, um
sonho vago de liberdade, gue c a
ultima imagem a se perder na con-

'•
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SCiencia dos povos dignos de sobreviverem e
procriarem.

Essa religião, coiíaboradora de Deus e cons-

[ructora de homens, está prestando, p< i ioda

parte, a sua ajuda c o seu concurso á grande
obra do rccenseamento. I , no noSSO am« do Es-
pirito Santo, em breve a palavra do seu guia
espiritual,™ o nosso querido e virtuoso bispo -

virá também trazer 0 seu apoio c as suus lu-

zesas pesqur/as censUariea que o Governo Fe-
deral irá realizar, cujo exilo Mia de Iodos os
brasileiros, poique é obm do Brasil, para 0

Brasil.

REMINISCENCIA

? • ?•?

EPIGRJMMR

(Para Alberto Guimarães)

Para a dor dèsla vida malfadada,
que nenhum beijo de afeiçêO consolo,

a própria dor c SACRQSANTA esmola,

pois refleclè do bem a cot dourada I

Rosalvo Cardoso Moita

A origem das palavras
À origem e significação das cousas

que usamos é para nove pessoas em dez
absolutamente desconhecida.
Querti sabe a o üavra que cambraia se on-

gma na cidade da França, Gambrai?QUé
alpaca é o nome do animal efue produz
d lã usada ua sua fabricação? que vellu-

do provem da palavra latino vellus, si-
(jnificando pellüdo? que pelluria vem do

latim p/ítf$, cebello? que a palavra algo-

dão é originada do árabe jutun?

PR0UERB10S

Todos desejam ohegar a velhos, mas

não que lhes chamem de \elhos.

Por mais dia santo que seja o dia, a

panella tem que ferver.

Por maior que seia o mar, os navios
ás vezes se encontram.

• • * O deseio de agradar é legitimo: o
deseio de dominar, chocante.u joubert.

Ainda me lembro o dia em que parti,
Como minha querida mãe ficou...
O seu estado, era Irisje, en bem senti :
ResandO, todo noite ella passou...

E engolfado na dôr, tão cruciaute...
Eu passei todo noite consternado ;
Pensando assim em meu destino errante,
Sem ler, de minha mãe o seu cuidado.

Corno o destino é mau e caprichoso I...
parh numa manh8 de branca aurora,
Em busca de outro sol maravilhoso...

{ minha pobre mãe... maldita hora.,.
Vendo partir seu filho carinhoso,
In ia críança pelo mundo a foro...

flrnado Ribeiro

__. ~^*~m^mJi^*»^^*—^^rr^^^^_______________ ¦_. J»«W_S___S=-.- -I v^!!::^^^^^^tmmmmTm^mmm%

_^t__S^_>^L ^_^^ "¦¦«¦¦«^^^^^________.
^^^^^^^^__^_____ ^__» ^^^^ ¦ ¦ —^j__^*^__________________l

< 0^ -:r _i Ps^___l III—(- ,w*,.~-«^-.. i"^rzn___i ^v ~~ ^52 __¦ ^____
i., ,wW.,Hiii..i .•¦^'¦"™»^*"#^^^MW -—"^HHta^H ___A__i ^LmW '-''t"^mmM
¦ III I — MPMMM "**"'*"*___^^___BL -~^*_________M__________P^_^^W^ __________^ L^_HlOIF * ^1 ^^^

SORRINDO ^ li--- $^M
B ^^^__l ___ ti_fl _B_W_L'^. ^LmZ ~-u^^^^^E^5<~ im\

wm ri* ___l __v 
"^*« íi* 

__i II .__#' ___f2 l__v":- -»'__! I
____._r i _-_-_-0H-___H_-______________-j____________H

B 1m_Tíl5T!TTB
r - t——pis __m _ro_^_i^^^_-^^_^^^__^^^^B

r' j 11 t*T________W ___^__J___L___-___________________________________i

lfe___i _m*M 3^ *
^B wo, •. ^___N _____H

EXCELENTE TÔNICO DOS PULMÕES
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Glorificação
(Inédito)

Romeiro de infinitas caminhadas,

eu te busque, por Iodas o. cruzados,
-bondeirante a sondar o ouro do fé.

Peregrino sedento da verdade.

mergulhei
nas palavras de Iodos os escnoas,
-pontífices da mais remota idade-

no verbo de l-utcro c Augusto Conte,

prescrutondo o horizonte
do teu reino de amor.

E o que punge, Senhor:
Os homens te amoldaram
ao seu modo de ver. contraditório 1

Quasi todos afirmam que encontraram
teu vulto resplendente,
porém, se entredevóram,
porque todos te adoram
diversamente...

i

Romeiro de infinitas caminhadas,
eu te busquei por todas as jornadas,

E mal te pude ver fragmentado,
disseminado
nos rudes corações das criaturas
egoístas e impuras.

Eu te comtemplo
em cada modo esculpido
em cada templo,
encontro-te nas vãs convicções
e no litígio de mil religiões...

E exausto, otinol,
de procurar teu vulto universal,
vejo, Senhor,
que o teu reino estará sempre disperso!

Porém,
si ha um pouco de ti em toda parte,
le exaltarei na gloria do meu verso,

le plasmarei dentro da minha artel

ty 

;&

&\
I

A^Ê ^^^^^mm0^~ ^^v. ^^^m^ mm mw^ 
Ám\\ Wm ^K.

mmm W \ ^++. f^v ' ^"w^^ fc^U
Mm ^B / Ám\ %m ^^^^^^ ^mmmmmmmm^^^^^-^Ami^^^mm^^^^^^^^^mmVmmTmW^^^ ^^

m\*% W^m ^^^ ^m\ ^Wm— ^^^^_ _^^^A^J| ^^.^^u ¦2w KflV B V^

T\^ mWMfj ml wLmY^ tL^P r^C^r^LWà\j

FREITAS PACHECO

0 Coração
0 coração humano é uma pequena bomba

de uns 15 centímetros de allura e 10 de lar-
(jura, e que funcciona 70 vezes por minulo,
4200 por hora, tOO.ÔOO por dia e 36J9&00Q por
anno.

A cada pulsação lança, em media, umas
cem grammas de sangue na circulação, 7 litros

por minuto, 420 por hora e 10 toneladas por
dia. Todo o sangue do corpo, 25 litros no ma-
ximo, passa cada dois ou três minutos pelo
coração.

Segundo estes cálculos, conclue-se que a

força que o coração humano desenvolve rVuffl
dia é capaz de levantar um peso de 46 tone-
tadas a um metro de altura.

E, no entanto, ás vezes, suecumbe ao peso
do Amor.

Pensanr*ei\io
A vida deve ser uma educação incessante;

é preciso aprender desde as primeiras palavras
até morrer. . #Guslüve tlaubert
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ANNIVERSARIOS
Fizerarn annos no dia :

A exma. sra. D. Eulalia Trínxel Serrai»
da nossa sociedade; O snr. Maurício
Ribeiro de Souza, funcctonar.lo do Ben*

eo Hypolhecerio e Agrícola de nossa Capita);
O sr. Ulysses Cypreste, de nosso cc .mmercic; O
garoto Edson, fiihlnho do casa) ÂIsie-Balbino
Quintaes; O sr. Anlomo Souza, residente < m
Victona; O jovem )oào Trinxel, alumno (ú Gy
nasio S. Vicente de Paulo.

() menino |oão, filho do sr. f.miho Trin-
xet, socto da firma, desla praça, Trm-
xet & Cia., e mm Io digno agente con-

sular de Hespanhá em nossa Capital; A menina
Marr/a, íilhmlia do casal Ulysses Ramalheie
Mai a.

^ exma. sra. D. Maria cio ("armo BrtlZ-
ZÍ Gasíello, figura de relevo de nossa
sociedade; A menina Glícéa, fillimha

do disfinclo casal, snr. Oi) Cardoso de Paula
Rangel e exma. esposa,

17

18

19
A exma. sra. 1). ('ora de Salles Dona
digníssima esposa do snr. Cel. BrauHo
Pereira Dona, commandantc da f"orça

Policial do nosso Estado; A sta. Antorueta Ca-
valliere, professora normalisla; O snr. Gilberto
Paes, um cios mais perfeitos artistas phoh gra-
phicos de nosso Estado»

Os snrs. Aurélio M. de Oliveira, do
Zl) nosso alto comrnerí io; Joio de Padua

11 Mariins, expressiva figura da nossa
sociedade e commercianfe em nossa praça.

21
O snr. Dr. Meroveu Cardoso ]unior,
umas das expressões fortes da intellec-
iualidade capichaba.

W
_ w

STUDIO

MAZZEI
RETRATOS ARTÍSTICOS

FONE 368

o-)

23

0 snr. Carlos Madeira, escriptor mem-
bro da Academia EspirtÍo*sanlertse de
Letras.
O snr. Amadeu Bandeira, muiio rela-
cionada em nossos meios sociaes e
esportivos.
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A sla. Olgo Siamalo, da nosso soeie-
24 I dade; Snrs. |osé da Penha Borges.cn-

volhcíro muito relacionado em nossa

Capital; Adebon Gonçalves, do comrnercio de
Sta. Leopoldma.

A sta. Vitoria Nonato, da nossa socie-
dade; o Dr, tones Santos Neves, me*
díco conceituado etti nosso meio.

As stns. Mariucha Tcmtó e Alda Ma-
cutan, da nossa sociedade; A inferes*
sanie menina Tliercza Cecília e sua

progemlora sra. Angélica 1 onur/ie, esposa do

sr. Elpidio Santa Clara, funecionario publico
estadtnl.

A exma. sra. Amélia Denezó, da nossa
sociedade; O snr. Newton Bôpibta»do
nosso eommen ÍO,

O snr. Anlonio Sequín» do alio com.
mercio de Cachoetro de llopemirifr.

O mu. Alencar I igueiaedo Muda, ca-
volheiro muito relacionado em nossa
sociedade.
O dr. A\res Tovai de Vasconcellos,
expressiva figura da vida social do
Rio,
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NASCIMENTOS

O lar do casal Avla-A'nsel»o Besloa, acha.

sc enriquecido com o nascimento de Marta

Amelra Cfciha. '

o

N<> dio 15, o lar d<» casal Geraida-Arlihdo
Madeira, com o nascimento de Arlmger,

o

O lar do casal Maria de Lourdes-Cerlos

Carschalgen, residetiles em CoHalina, com o

nascimento de Donald^on,

o

José Carlos, filhinho do casal Amelie-Dib

Amm. residentes nesta Capüal

o

Célio, filhinho do casal L«uría l«,-<- G< mes

da Silva, residentes i m Vilio Velhn.

o

JoSo Francisco,ftftíinho do casal Gdeiie-An-

tomo R.Baibt, da sociedade Capichaba.

NOIVADOS

Com a si,- Alice Silva Collates. filha do

M Professor Collarci Nnior, o sr. ür. IKnnz

OHo Schlemm, suoerinlendenie dos obras do

poíio de Victorta.

o

Com a sta. beih Fernandes» da sociedade

de Campo Novo, Município desla Capital, o sr.

Álvaro Marques residente nesta Capital.

—¦o

Com a sia. Mana 1 se Santiago, da socie-

dade da Serra.«. sr. Manoel Evilosio da Cosia,

cavalheiro nunU retdcicnado naquelU. Ciu« de.

CASAMENTOS

No MomcipTode Víanna. realizcu-síe no dia

13 do corrente o enlace matrimonial do sr. An-

tomo Cavafh. cem a sla. Natalina Caetano,

o

A 11 do corrente, a sla. Ediih Queiroz
Mango, com o sr. Antônio Gonçalves da Silva»
auxiliar do comrnercio.
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Mlle.i Q^e reside allí no principio
da Rua / de Setembro [No pririct*
pio ou ii" fim), é uma petfeiía mo-
reíui punbeaaa, da olhos castanho»,
brilhantes» corno a lu/ das estreitas,
com que se parece, A sua \\%t\o,.
dentro da Cidade em sombras» nas
lordes calmas* é um d.eslumbr&men»
Io para aoneHes qui* tem o senso
do belto e do artístico. Dizem que
Melle. tem plena consciência da $u&
beiteza, razlo por que é um tanto
orgulhosa... Entanto, devemos dizer*
lhe (teste cantinho da revista que o
orQülho, demasiado, rouba um pou-
co da belleza feminíL, Que tal?

Elle, que se formou, recenlemen-
te, em medicina, si nao c um dos
typcjs masculinos de belíeza* é, com-
tudo, vistoso, simpalluco, e amável,
mesmo trazendo, sobre o nariz, que
nao ê equ.il ao de Cyrano, o por*
tento de um par de óculos, que o
tornam, prematuramente* austero e
um tanto exqutsilo. Melle. é da nos-
sa sociedade uma dor interessante
e linda, Ambos se Querem de tem-
pos immemoriaes [Ave Menu! Se-
rão tão velhos assiml), quer dizer,
desde lia uns cinco annos... E toda
a Victoría espera que se resolvam,
pois não é possível que continue
esse romance, assim, inacabado,

Consta que p jovem caixa da im-
portante casa commereial da Praça
ô não tem gostado das alfinetadas
que «Vida» tem publicado. Isto, afi-
pai, não quer dizer nada. O facio
ê que elle continua numa mdifferen-
ça profunda por iodos quantos têm
saindo casados cfeüi,s'e'ndó que elle,
nens. Ora, a cousa assim nao pôde
continuar, Elle precisa de se resol-
ver, do contrario Alfinete não se
cançarã de bombardeal-o, até ga.
nhar a batalha, certo da vicloria
definitiva, pois não seré ella, se vier»
a primeira...

Nonjuem, ao certo,sabe doque seu arrabalde, que parece não ter
v i • acontecer, amanha, E, ao fim... Por que?

menos, o que se diz. Nós entre-
W lá pertinho da Cathedral. Es-

quecem-se os dois noivos de que
existe um mundo, que é a Terra, tão
perto dos céus elles ficam, naquel-
Ias horas de doçura e encantamen-
Io...

E o chromsta social do matutino
se resolveu ou nâo? As louras es-
peram e as morenas, também...
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*anto, sabemos o que vae acon-
tecer com aquelle par zinho que faz
a avenida do Parque,todas as far~
des, embebido num delicioso e
Grande sonho de primavera eíer-
na. Ora, qual é o destino dos que
se amam, daquella forma ? O ca*
samenlo. Liste» também, sem tirar
nem por, é que será o destino do
casal encantador que é uma
atfracção nas lardes claras de
todos os dias, alli, naquelle bello
Parque Moscoso...

Consta que o Pharmaceutico
recentemente formado peta nossa
Faculdade e residente no bairro
dos mortos, vae fazer cinco ou seis
annos que vive um romance,té no

Pensâmenlos
Nâo se deve pronunciar em pu-

bhco urna palavra que uma mulher
honesta não possa repelir.

Volíaire,

X verdadeira ventura náo é ser fe-
11/: é nâo soffrer.

Uenr\ betlailte.

A felicidade está dentro de nós,
foi.nos dada; a infelicidade está
fora e somos nós que a vamos pro-

curar.

Buffon.

Não te enfades nem desanimes:
se íracassares, recomeça.

Marco Aurélio.

À arma mais perigosa e mais ef-
fica* é a desmoralização do inimi-
go: destróe mais que as batas dos
canhões...

Nâo ha mais doce pensamento nem
mais reconfortanle que dizer-se; fui
amado como desejava ser amado...

Samain.

O próprio sábio cora das suas
palavras, quando etlas surprehen.
dem as suas acções.

Sócrates,



Numerologia
Pessoa versada no esludo dos números, nes.

sa grande sciencia gue nasceu com Pylhngorast
quatrocentos annos antes do Christo, a convite
de nossa revista, dirá atra\és de nossas pagi-
nas, o caracter e os traços fnndamenines da sua
vida, as forças, os sentimentos que agem sobre
o sua psychologia, caro leitor, si você gui/er
dispôr-se a enviar-nos o sen nome próprio, tal
usa, e data do seu nascimento, acompanhados
de pseudônimos para a resposta,que será cstnrru
pada nas paginas da nossa revista. Deste
numero em diante, qualquer pessoa que desejai
saber si o seu nome está de accordo com a sua
actual prsfissão e guaes «*js Mias probabilidades
de triumphosna vida, basta gue faça o gue atraz
dissemos :

1" — Enviar-nos o seu nome próprio, {<d guaj
usa ;

2' ¦— Enviar-nos a data do seu nascimento
dia, me/ e anno ; e

3' — Enviar-nos um pseudônimo para a res-
posta, acompanhando os dados a gue
acima nos referimos.

Para maior confiança, declaramos gue os
resultados e nomes das pessoas e datas de nas-
cimentes, serão mantidos em sigillo, pelo que c
exigido o pseudonYmo.

— Continuamos, hoje, a publicação dos
estudos numerologieos, com que «Vida Capicha-
ba», está presenteando os seus leitores amáveis
e gentis leitoras :

EDMUNDO — Você deseja que eu lhe diga
uma porção de cousas bonitas. Olhe, meu ami-
go: para que não se dirigiu a uma cigana? Em
todo o caso,o que 1 tie posso dizer c que a sua
carreira está errada e gue você tem tendência
para as artes plásticas, na qual deve procurar
aperfeiçoar-se.

CELIO — Deve juntar-se a outro para tentar
a grande empreza que tem em vista. Do con-
trario, tia possibilidade de fracassar,visto como
os números não lhe são favoráveis nesse parti-
cular. Com a ajuda de amigos leaes poderá len-
tar o commercio em grande escala e triurnphar.

Correio da «Vida Capichaba»
NO 7"A ;— Pedimos a todos os que nos en-

viam collaborações que, embora adopiendo um
Pseudonymo, nos mandem o seu nome próprio
para constar no registro da Revista. Às colla-
borações, mesmo que boas, não serão publica-
das, quando os auetores permenecerem enco-
bertos peto nome suoposto. Respeitaremos os

pseudonymos para aceusar as recepções por
esta secção e as próprias collaborações serão

c dadelirotyV
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PARA FERIDAS, INFLAMAÇÕES,
ESPINHAS, CRAVOS, SARDAS, ETC.
MELHOR QUE QUALQUER CRÊMEdeTDUCRdOr

com elles publicadas, sendo este o desejo do
collaborador.

ÁUREA — Pecebi o seu poema. Você me
desculpe a sinceridade, mas escrever assim tão
errado... Puxa I O seu poema foi em linha re-
cia para a cesta,,.

)ÀO — O seu soneto começa assim;

fteijei-le. fteijei-le mais. Depois ainda.
Senti comichões dentro do coração
Você c tão linda, tão linda,
Que eu Ie medi pela minha emoção...

fda t Isto ê que ê fazer versos. A' sua frente,
pobre do Teixeira Leite! O seu soneto

é primor de asneiras, meu caro )ão, que
nem teve sorte de ser escravo de um Camões...

Flor /INÀ — O conto não estava bom. Uma
grande lenga-Ienga, numa linguagem incom-
prehensivel e nada acceitavel para uma revista,
simples revista victoriense, cemo a nos*a...

'- X
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PROTECÇÃO AOS ANIMAES
rammxxxnmommaixminammmzmx

Devo confessar, francamente, que eu
desconhecia q\ie existisse, em nosso Es-
?odo, uma Sociedade Protectora dos Aní-
mães. Sempre julgara que estas associa-
ções só tivessem vida nas grandes cida-
des, como o Rio e S. Paulo. F, emtanto,
ahí está ella, com os seus estatutos que
affirmam, cathegoncamente, que o Agre*
miaçâo tem por #/?s especiaes e exclu-
s/Vos; «Prevenir lodosos abusos, maus
Irados e actos de crueldade, praticados
contra os animaes, procurando pelos mei-
os ao seu alcance reprimíbose promover
a punição dos que os praticarem, nos ler-
mos do decreto federal numero 24 643, de
l.° de Julho de 1934, bem como auxiliar
na aplicação do decreto n. 23.672, de 2
de janeiro de 1934, do «Código de Caça
e Pesca», e «Promover meios de minorar
os sofírimentos dos que forem utilizados
como instrumentos de trabalho e se des-
finarem a alimentação e a experiências

5cientificas de vivisecação*. E', não hadú-
vida, uma finalidade nobre a da Organiza-

âo amiga dos animaes. que obedece á
direcção do Dr. F. Eugênio de Assis, e
que merece os melhores encomios, em-
bora, já tenha havido quem affirmasse
(Nâo sei sitoi o philosopho Balmes), que
o tendência de protecção aos animaes
denota uma personalidade materialista, o
que, aliás, nâo me parece razoável, dado
que o materialista é tido, sempre, como
insensível, impiedoso, ou tarado. Mate-
rialista ou espiritualista, entretanto, essa
preocupação de ser bom, não digo para
os nossos semelhantes, embora creia na
descendência do homem, pelo macaco,
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mas para os nossos amigos, os animaes
é, in iubilavehnente, uma affirmação de
superioridade de alma, de elevação e
caracter e de grandeza de coração, Tam-
bem eu amo os animaes, Files são tão
amigos da gente, quando se habituam
conosco ! Ainda agora, em Sto. Antônio,
um cão —certamente descendente daquelte
Fiel, que Guerra Junqueira imortalizou —
morreu de saudades do seu dono. E' que
o seu proprietário, chamado, urgente, ao
Norte, leve de partir, sem que fosse pos-
sivel levar o seu cão, que tanto lhe que-
na. E o resultado foi que, notando a au-
sencia continuada do homem de que se
fizera escravo, deixou de alimentar-se e
deu em ganir, dias e noites, de forma tão
triste e pungente, que era de cortar o
coração... Finalmente, um dia, depois de
soffrer tanto, anoiteceu vivo e amanheceu
cadáver ! Fm que terra, em que mundo,
em que astro, já se viu uma creatura
humana morrer de saudades I Entanto

»
urn pobre cão, que não tem a civilização
des homens, morreu de angustias, sacrí.
ficado em holocausto é recordação do seu
dono, talvez crente que elle tivesse mor-
rido... Que coração de cachorrol Por
estas e outras è que eu amo os animaes
e sou do parecer que todos devem au-
xiliar uma Sociedade que tem por fim
único proteger esses nossos amigos...
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Transporte de minério de ferre
pela E. F. Victoría a Minas
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S Ev Snr Interventor Federei, em cc fr.pa/^a c/c Dr. Car.d/co Trancoso, eulonda-

des es/aduaes. d/rec/or da f. E. V/c/or/a a M/nas e ou/ras pesíóas gradas, aguar-

dando a c/iegada do pr/meiro /re/n r;ue /ranspor/cu m/ner/o de ferro do Cs/ado

de M/nas, para embarque pelo nosso porto.
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Chegada do trem mineiro que trouxe o primeiro carregamento de feiro de Mi-

nastpara exportação pelo porto de Victoria. Dentro em breve novos carie*

gamentes descerão, movimentando o nosso porto e demonstrando que o pro*

blema da siderurgia nacional vae se encaminhando para uma solução ra.

pida e efficaz.
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Vista geral da cidade de Alfredo Chaves.
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Fraca principal de Alfredo Chaves.

Manalra
Temos, em mão, um exemplar da revisto

«Manaira», que se edita na capital parahyba-

na Muito bem feita, com optimo papel e boas
coílaborações, a contrairá honra a imprensa

nacional, o que folqamos em registrar em nos-

sas paginas, enviando-lhe os nossos saudaies
amigos.

ii

I!

Não se preoecupe com definições theon-
cas. O Recenseamenlo, ern ultima analyse, c
urna tarefa de envergadura nacional, que be-
ficia a TODOS e nao prejudica a NINGUtM.

— x —

V Está certo de já haver sido realmente útil
ao brasil, ao menos uma vez? Eis aqui a suo
opportunidade de satisfazer essa aspiração de
todos os bons brasileiros — aiude o Serviço
Nacional de Recenseamenlo a realizar os cen-
sos yeraes do Paiz.
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PHOTO J. L. SA.

• • A sua descrença é apenas o lado negati-
vo de seu patriotismo. Mostre agora o lado po-
Sivo. collaborando nos trabalhos do Recensea-

mento.

A causa dos Censos brasileiros è neu/ra
porque não faz mal a NINGUÉM» e benemérita
porque beneficia IODOS.
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D/a de /V. 5. da Pen/?a, em W//a V^/Zia. vendo-se a igreja da v/sj/ij Cidade e fia-

grantes colhidos na occasião em que Iodo o Espirito Sanlo ia reverenciar naquella

cidade a imagem do Sua Padroeira, ., 1 êf* *
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Sethorinh* LKs fr/x Soares, gue, no Gymna-

s/o S. Wcen/e de Pau/o. des/a Copüa/, sem-

pre se des/acou pe/a sua intelligencia, con-

c/uindo brilhantemente o seu curso funda-
/nenla/.

lESCOBRIMENIO DG BRASIL
Si bem que a conimemoração d» Descobri.

nenlo do IVasil se verifique no dia 3 de Maio,

evido ó remodelação do Calendário, foi no

ia 22 de Abril de 1.500 que aportou, em ter-

„ da Pairia a frota commandeda poi Alvares
"abra». 

Assim, o dia 22 de AbrUi^é um<..d. a

iloriosa da nossa Hisloria. que nSo pode ficar

snuecida. razão por que resolvemos reveren-

al.a. com es.a pequena nolicie, neste nume

B de nossa revista. No hora em ^"™?*
,os elevar o civismo do povo brasileiro, é i s-
°que 

rememoremos iodos os lacios que .u-

ninamos acontecimentos de nossa Historia.

ÍX os quaes o do aporlamenlo da caravana
entre o> ps a n05Sa erra cons-
e navegadores portugueses a ncis

ltue um dos mais marcantes e dignos de

is homenagens cívicas.

1P aratiyba em continência ao
novo, á Republica t á Bandeira

Editado pelo Deparlemenlo Eslodual de Es-

lalistica, da Paraíba, recebemos um exemplar

dessa plaquele. em que se confirma o grande

palriofismo da genle paraibana, pois o relê.

rido trabalho está repleto de malena sobre as

grandes commemoraçôes que se effecluaram no

Estaco que tem na suadirecção a figura br.lhair

le do Dr. Argemiro de Figueiredo e c uma ex-

pressiva parcela desle grande Brasil.
Agradecemos.

? •?•?•

Centro de Assistência Social de Santo intonio
No dia 21 desle me/, d.a de T.radenlese

em commemoraçSo ao ^niversario doÇfl£
Snr Oelulio Varqas. foi fundado o Centro ae
Assistência Socai de Santo Antônio cu.a pn-
meira direciona ficou assim constituída.

Dr. r. Eugênio de Assis. Pre5,.dpe%;v'°s.c
Biflencourl, vice.dito; José Flávio <|e Oliveira.
T secretario ; José Vieira do Nascimento lie-
soure.ro; lredol.no da Costa Amor m 2) dto
Abelardo Marlis, procurador; e Alv.mar Silva.
orador oííicial.
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Pad. Lu/> de 4/me/da, vigário de

Alfredo Chaves, brilhante inlelligen.
cia a serviço da religião catholica,

no Espirito Santo,
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Gracioso e robusto garoto, em
pose para «V/c/a Cnpichaba»,
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Um futuro aviador capichaba, sur-
prâhendido pela nossa objectiva.
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O menino João tugeniot ro-
busto garoto, filhinho do ca-
sal Humberto Menegaz - D.A
Amalile F Ktenegaz, de Pen-

danga.



O velo d jesuítas
Nesse modesto c ve-

lho palácio, onde An-
cliiela dormiu o derra-
deiro somno, os jesuítas
sonharam como o Espfc
rito Santo seria, um dia,

grande. . Sonharam, de-
pois.Pubun corn um ex-
Iraordinario intercâmbio
de riquezas, favorecido
com o interior. pela es*
Irada que mandou abrir ;
Costa Pereira — com 0
enriquecimento da Pro,
vincio, pelo trabalho dos

filhos dedicados corno
elle ; Mosco/o, com a
Capital transformada em
uma cidade maravilho-
sa. Na Republica, Aífon-
so Cláudio com um Bra-
sil dentro da ordem c
do progresso; Moniz —

corn o Espirito Santo á
frente de todos os Esta-
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dos... Gracíano Neves
ahi se inspirou para es-

crever algumas paginas
encantadoras da «Dou-

irmã do Engrossnmen-
to». Mais modernamen-
le, leronvmo Monteiro

planejou ahi os melhora-
mantos que executou em

Ruinas de Incêndio

todo o Estado, inclusive
a primeira grande refor-
ma do antigo Collegio
dos jesuítas k,

I louve ainda muitos
outros sonhos bons**

Ahi houve lambem ai-

guns sonhos méoa e ler-
rivais pesadelos..,

PRESIDENTE

«Um ex-presidente da
Província do E sp i r it o
Santo, escreve Gomes
Netioem «Maravilhas da
Penha — contou-nos que,
ns 11 horas de certa noi-
te, achando-se oecupa-
do a escrever em seu ga-
binele, ouviu dislineta-
mente chamar seu nome
Todos da família ímtiam
ido ao espectaculo de
uma sociedade d r a -

matica particular, í i -

condo apenas em Pala-
cio sua esposa, que, na

oceasião,dormia profun-
damenteno seuquaito»...

Alguns velhos funecio-
nados do antigo Thesou-
ro ouviam lambem coi-

sas inexplicáveis, sem-

pre que ahi eram obri-

g a d o s a trabalhar á

noite...

GE1I0 VARGAS
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4/ndo está viva, na Cidade, a lembrança

do incêndio que destruiu três prédios em

Jucutuquara. Nesta pagina, hoje, damos

um flagrante das ruinas desse incêndio.

PELO COMMERCIO

Temos em mão, uma circular da firma com-

mercial, dêsla praça.). A Ribeiro & Cia., re-

centementeorqamzada. em substituição a de j.

A. Ribeiro, coma admissão de um novo sócio,

sr. belizario Ribeiro Brandão.

Agradecemos.

O dia 19 deste me? marcou a data

anniversaria do Exmo. Snr. Dr. üetulio

Vargas, digníssimo Presidente da Pepu-

bhca e fundador do Estado Novo. Pelos

grandes serviços que 5. Ex tem prestado

ao Brasil, o dia 19 se revestiu de muitos

festividades, em lodo o Paiz.transforman-

do-se num dia de festa nacional.

Aqui, em Victoria, a data foi comme-

morada em todas as escolas, nos quar-

teis, nas sociedades culluraes, tendo o go-

verno da municipalidade offerecido ao

povo sessões cinematograptncas gratui-

tas em Iodos os Cinemas da Cidade, em

homenagem ao dia do nalalicio do Presi-

dente.

«Vida Capichaba»,registrando a ephe-

mende, congratula-?e com o eminente

Chefe do Governo, fazendo votos por sua

felicidade pessoal e de Mia administração,

em que S Ex. se tem revelado um gran-

de estadista.
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Nosso representante
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Waldyr l/erv/oe/ (Pilo)- Repre*
sentante autorisado desta revh*
ta, e d e s t ac a d o desportista*

pertencendo acluülmvnic ao <jua-

úro principal do Centenário F.
r C. ~- filiado á IÀ F. E.

¥¦¦'¦¦;'¦ '...¦

h

«* • ? •

li
n

II
11

i! li
li ¥

1
I

I ít si'¦II

I
I .Sí

Mares jCapichabas

%;*».'* m y-y.. v^|¥g;^;;¥m;:?¥>¥.¥ / ¥,, ¦ ¦;, v,:: ÍX-',
fl&L,w ¦ m-y..y,

¦¦ 
¦¦:¦•¦¦¦¦¦ 

*¦¦""'

'¦i 
'"

*»«~*^«r^

1 ¦

y

Ecos do Carnaval

IT1 má .1
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O Pierrot Moderno obleve um bello triumpho,

este atino, apresentado pelo Club dos Ciganos,
da barra do Itüpemirim.

« A TRIBUNA»
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Compieíou mais um a'nnp de proficua existência

para a vida publica do Espirito Santo,, o brilhante

jornal «A Tribuna»', que obedece «> direcçSo mlelli-

gente do nosso dislinclo confrade, Snr. Dr. Reis Vi-

dal, membro do Conselho deliberativo da A. h. I.
-ATribune», que conta, em sua redacçêo, c( m es-

piriios radiosos, vt mo llagildo Ferreira, José Pimen*-

lei e Wíllis Cunha» é um orgôo que se impôs, pela

dele/n iniransigenle, que sempre faz, dos interesses
do povo, e peta propaganda in-

lensa do Estado Novo,
£* com alegria que registramos

0 efeméride, levando á direcçâo e

tedacçao do conhecido jornal os

nossos parabéns, fazendo votos por

gue continue na mesma lula, com o

brilhantismo de sempre, para graiu
deza da nossa Imprensa.
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Pequena ponte de cimento armado que serve de an-

coradouro, e/n Vilía Velho, ás embarcações gue íe.

vam romeiros é Penha.

PR0UERBI05
Ouem sempre canta e sempre

dança faz oflicio gue pouco avança.
— o —

Grande respeito é sempre sus-

peito. —o —

Não tia montes sem valles.
_-o —

Quem vive de esperança dança

i sem pandeiro.



MA CIDADE MARAVILHOSA
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£,// Copacabana, no posto
6, «m fíwrfo íf»/í/>r) r/tf /><*•

nhislasjto qual se destacam

as gentis senhoritas Vara e

Gioconda Mathias-
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Uma linda vista apanhada

do foá, no alto da Tijuca.
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Galeria Capichaba
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Este que ahi esló, meus senhores,
Tão bem caricaturado
Pelo lápis do fundão,
Por despistar os credores,
Merece ser diplomado
Doutor... em tapeação.

'•W*'

Agora, lá na Despesa,
Controlando os pagamentos,
Vem Dangremon, com certeza,
Augmentando os seus proventos ;
Ganhando um gordo ordenado,
no novo posto, fagueiro,
Engordou, ficou corado,
Ticou ale prasenteiro...

C ao velo assim, tão contente,
Eu que ando tão ruim,
Venho pedir ao Arnaldo
Que não se esqueça de mim,
Que me mande dar uns cobres

Que tenho pra receber,
Mas não faça como aos outros,
A quem só faz prometler...

Xislo 1ÍC
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«VIDA CAPICHABA»
Oo:

I
Este me/ é de festas para o nossa caso.

«Vida Capichaba»,a revista que já se tornou,

legitimamente, a revista do Esprito Santo, não

só por ser a mais antiga, que se publica em

nossa Capital, mas e sobretudo por haver sido
traçado o seu plano de vida com relação aos
interesses do Estado,que sempre foram por ella

defendidas e propagados, com enthusiasmo, amor
e carinho. Ninguém pode. hoje, escrever, prin-
cipalrnenle sobre a vida cultural de nosso Ter-
ra, sem recorrer aos subsídios reunidos

pela nossa revista, no que lem sido inlatigavel,
sempre prompta não só a divulgar os valores
confirmados do Espirito Santo, como estimular
os novos que surgem e cujos primeiros passos
são ensaiados cm nossas paginas.

Horas de diííiculdade, temol-as passado
todas, sem desalento, porque pomos em lugar
bastante alto o ideal que nos norteia e que é o
de servir á Terra, em que «Vida Capichaba»
nasceu e tem circulado, contando com o apoio
decisivo do povo capichaba.

Completando mais um anniversario, en-
Irando no 1o° anno de luetas, o nossa
revista vale-se da opporlunidade para apresen-
tar a Iodos os que lern collaborado, direclamen-
te ou mdirectamente, para o seu desenvolvi-
mento, os seus agradecimentos - precipuemen-
te aos seus annunciantes, assignantes e colla-
boradores mtellectuaes, a quem deve ella Iodos
as suas viclonas.

fl HISTORIA Dfl UIDfl

O homem olhou: a noite vinho,
A vez primeira, escura e feita de todos os tor*

(mentos do vida.
Elle, então, queixou-se aos gênios escondidos,
E urna voz, no silencio enorme respondeu:

Não extranhes cousa algumaI Tudo é bom,
(si ha comprehensôo...

De onde nasceu a luz, a escuridão nasceu,
Procura, para a Ireva, uma occupaçôo...

E o Homem que não tinha o que fazer.dormiu...

Alvimar Silva



Projectos de Via férrea na antiga Província
ma*#o m. rneiRE ST ao

Dala de 1672 o mais antigo projeclo de es-

irada de ferro no Espirito Santo. A 1<> de Agos-

to desse anno. Miouel Mario de Noronha I -

tal, Thomoz DÜttbn Jr. e Franosco Roílella. ie-

quereram pr.vilegio, durante 60 annos.jarauma
estrada «ue. pretendiam construir, de bitola es-

Ireila e em seis secGÔes, desde Vietona o Li-

meira.no maroem do llabapoana. Passaria pe.

Ias colônias de Santa Leopoldina, S Isabel.Rio
Novo e Cachoeiro do llapemiiim.e teria ..... ra-

mal até P.uma. Dev.a ter 153 kilomelros, Discu-

|,do na Assemblea Prov.nc.nl. o proieclo foi

Iranslormado na lei ... 37 de 27 de Novembro
do mesmo anno. A 26 de Outubro do anno se-

guinte foi assiqnado o contraclo.

Pelo decreto n. 5.951, de ?.3 de |unho de

1Ô75 o Governo Imperial garantiu iuh s de / b
até á importância dos primeiros 46 kilomelros
lá estudados e orçados, apprc xiu.adwnenle, em

dois mil contos de réis. Nesse anno, Thomaz

Dullon, em divergência con. us lutros concea-

sionarios. requereu pio.rfl.Mo do prazo da

concessão. Um aviso de 26 de Dezembro de

1577. do M.nislerio dos Obras Publicas, dedo-

rou a caducidade da garantia de juros.
Consta outro contraclo, a 24 de Novembro

de 1673. com 0 cont.ec.do engenl.e..o Jost Ue

Cupertmo Coettio de Cintra.
Perderam-se no naulrag.o do vapor «Dili-

nenle». em t675, retere Daeirion, os estudos¦ de

uma nova estrada desta Capital «te Minas Oe-

raes levava-os o engent.e.ro Mifluel de le.ve

Argollo.que seria o director do empreze
' 

Em 23 de (aneiro de 1676 houve ainda um

contraclo l.rmado pelo Tle. Coronel João Ire-

derico Russel: a estrado, até Naüvidade. seria

de bitola estreita.
Em 1676 o engenheiro Hermilo Cândido da

Costa Alves apresentou un.o expos.ção. pubtl-
cada em annexo ao relntor.o annual do Minis-

terio da Agricultura, Con.me.c.o e Obras Pubtl-

cas scbre uma estrada projeclada deslo çida-
de petJ Minas, passando por Santa l.eopold.-

na «A Breve Noticia Descripl.va» sobre esta

antiga Província, publicação olt.cial impressa
em 1676. contem uma planta com o traçado.

carece, dessa esl.ada. Depo.s de passar por

MangarahY. acompanhava o Cayuaba. pequeno

alfluente do Sanla Maria, e .ria até as prox,-

midades da povoaçôo Porto do Souza, o pe-

Pha distancia da margem direita do.^ce.

No traçado. V.ctoria séria ligada ao continente

na altura de ll-cib*. provavelmente, pela ponte

Jue havia sido objeclo da le. prov.nc.al n. 16.

de 165Ô.

ii

ii
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\ .Província d<> Espirito Sanlo» divulgou,
em lulhf de iw\2, a ..ol.cio de nm projeclo de

via térreo ligando Cnslello e Alegre ao Ma-
nhuassü*

Nesse mez era publicado o decreto n.

6 575, de 10 de junho de 1ftft2. concedendo nri-

vilegio ó Companhia que Warring e Brolhers
organizassem, paro a estrado Vicie ria n Nali-
vidade, com a garantia dos juros de o| . Minas
coniractára um trecho de Nalividade a Ponte
Nova, nos {ermos da respectiva lei provincial
n 2613, de 6 de Outubro de 1561. Km julho de

IÔÔ3 os* trabalhos haviam allingido S. Thereita,
O engenheiro Brojheilx <-<l, <rhefe da respectiva
commissSo, recebem, de Londres, um lenço de

seda, feito de uns casulos que remellera do

núcleo TimbtihY-
Em íms de 1M7 foi inaugurada n viaçao

férrea no llapemirim.
Nesse anno, a Assemblea Provincial discu-

i,u o projeclo de uma estrada ligando Rio Par-
do á V.clpria, e cujos estudos estavam sendo

feitos quando foi proclamada n Republica Rio
pardo, nessa época, \6 linha relevo: - o gran-
de republicano Coelho Lísbr o ahi organizou a
.Guardo Rural da Pátria;» a «Revista da Se-
mana» trouxe recentemente uma phok graphta
do primeiro folha dos estatutos dessa organiza-

ção patriótica. Para a estrada cio Rio Pardo, a

Cornara d >s Deputados concedeu o garantia
dos juros de 2 ,|0\

Disculiu.se em 1668 o projeclo de ama es*
trado de ferro en. S. Matheus ; assim como uma

proposto de Wetzel & Cia., firma espinlo-san-
lense. que desejava construir uma estrada até

Limoeiro.
Deve ser do mesmo época a discussão do

projeclo da estrada de Benevente, na Assem-
bléa Provincial.

Cogitou-se ainda em tôôô de uma pequena
eslrada.de bilota estreila.de Victí.io a S Mo.

poldmo; ainda em 1690 Alfredo de Le*». in-

sisliapor essa concessão, com o direito de pro-

longol.o até Manhuassú, sem geranJta de luros.

m,s lermos do te. provincial n. 64 £ protestou

guando o Governo considerou esso eoncessoo

revogada
O privilegio do eslrada para Naiividade,

conced.do a Warring & Brothers, ex vi da dou-

sula II do decreto de 18 de Abril de 1885. im-

pediu que, em 1689, Bernvindo Gurgel o< Amo-

ral obtivesse igual favor.por 70 annos, poro um

proieclo l.gondo Victorie ao porto dos Minei-
ros. á margem direito do no Doce. na t.onte.ro

de Minas.
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Convento da Penha
y^yjsa 9
'**jf9m MM

MÊjpfr fl

IBfl «fll¦ fll
^A flfl ^H

-L < â I

Uma vista original do escadaria

que leva ao Convênio da Penha,

na Cidade do E$piritO Snnlo.

AMARO ANTÔNIO DR 5ILUA

Encontra-se enfermo, ha íá alguns dias o

snr. Amaro Anlonio da Silvo, funccionorio pu-

blico municipal, aposentado, e progenilor do

nosso companheiro de redacção, Ahimar Silvo,

«Vida Capichaba» faz votos peías suas me-

Ihoras e completo restabelecimento, i

Cipreste...

«Então...»
— «Regresso novamente»...

«Tu, regressares, Vida Minha?
Depois de tanto tempo ausente,

Voas, de novo, Ave Mesquinha?»

(E ella sorriu... Que ditferente

Luz singular nos olhos tinha . )
— Entáo regressas novamente!

Tu me abandonas» Vida Minhal

Que é das promessas que fizeste?

Pbintnstc, há pouco, uma roseira..

Plantas me, agora, este Cipreste*.»

(E ella sorriu.. ) Vae, ftandotnraT

Leva a roseira que trouxt He. .

Serei Cipreste a vida inteiro I

tato de OLIVEIRA

• • a mulher apezai de (caco. t a c.lumna

,1e ferro sobre a qual ^e opo.a o felictoode do

lar.
*—* V *****

• • A hypocrisia é urna homenagem que o

vicio rende á virtude.

Outra vista do mar em Vdla Ve-

lha, onde os navegantes contam

com a prolecção da Virgem da

Penha.
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CHIEI*
Sürpreza! Já qüin-
ta-feira, 2 de Maio

«», MU CHIPS»!
ti

estará çaptívando
multidões do

«GLORIA»!

VAMOS CONHECER O OLO-
RIOS O DESEMPENHO DE

ROBERT DONAT
NESSA OBRA-PRIMA
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RohrrtDonnt.o magistral Interprete de
MR. CHIP8fM, a entre» quinta-feira S. ne

"AOEIH
'Gloria"

';¦¦ 
¦' Xxx.x 

¦ ;.-

«âBBtaBaMaaVV 'O^flflflV' \«&VV. 'AVVV. * mmmmt-^ flÉBflflHflt -hf^^g^^f^* ^^^flÉtMflBtflteÉflHflrfl^Ji

flfl- ^aêÊW^ '<w ¦** «bbbbBbbW J PO r ^^Atm m4 fl k fl fl; 1& . ':*:#. IIRIifll LbbbU P!V£ ^a"*1! P\X I & $aaU$ :áfl aaafl fl mM^^k^m^^kmmmmmW^n^^ * ^XvvaéifTv JK^ay'x°x xfffl Hk !v ^ffv? 'S| aV ' ^m^^aaaw m\ 'H bk X ^ÉW. '^MW1^' ,^ÍflflK,,flflBB*BB^'f^ bB^ '^K ÍVÍfeí'* 'tí€*^ ¦KbbbbbbbbbbbbHI ?^^aâaflflBk- 'flflflflflflflflt'-<«flMâflflK^ *'"* *>S:^* ^H K aV ^SeaSBi:.. Tr-flflflflflflflflflflflMMflr Vi^f^^flfe-ff^flflH^^f^TnTai »*¦ ãfr-
.mW, ^aaaafy'. .¦*-. *$«&£>&. fl flafl atf flaat"^ > ~ T^^flE-mmm£ ^^mti.^BmT >flL x. Ai •****%!•?*?{• fl bexH Hfl fl flfl .^r .^a» ^¦¦¦1W*I»,4V^^MK!^B&<nnW^ flaA. ^tRâBaMa» v W- '¦ rrflal 1"^^^ flH^aatT MB&mmm\*.

BH ¦"VI I ^ÜV aaa%y «Tfl bIIbI Kl BfX^'fk.aflal bTw Jar^^BK «•jl 1^1 b9J !^l B mI !¦ Bn aW"f 3*^^aP"H m m. m^mJ^m^S
üf?Ial BL^aaiBul ¦ •$,Í^bbbM -^. Mm\y. wV^ Bfc*^ fl -fl ri«¦Hk ^¦flT.OHIk jflfl flE^Bai BBaPfll flaT • ' ^.áMafll flfl X->JaaV W*^- à mmmml ^HflFw f^flJH^ .^aHflflflflflflflflfl 'fll Hfllfli'aBBBBrWVSaBBBKrx.',f JaaBBBr Vaal aaMiflal bbbF^^bH aaar -<â^'..áflflflflflflfl >áflr V-.' VflflV 'v^Baaak-JH. . "«afl aafl âflflflflflaHX^KBBK^BBBBBr«k''liaflflr *pk^^^^HflflflkHflflflUaaflflflflflflr^ !aaaaHflflflflflflM ^^^ NaL^íh HaBaV JaaBaar^aL ^^H bbbbí aal bbP^bI• KW Bk^laHfl.^fl ¦ Hr^aBBB^^HI bbbT •aflfl Bai flaaHkflflflT 'flflfl^^m. *WV-Ví! .jH HflL ''Éfll flfl^flB',

<.flJHai fl ** frfll aP- Jfl HT flflFflF •* flaaWr^ flafflfl
flflfl •''^-'^^^^^B* Jy? aaafl fl. .< ¦ . xlMâÜ. afc^^'«'^affl

aN ^b. ¦ v ^B aVrx* aH RvS bbl ^ilAW Ai BMr ^HW Hfl li JH P| ^ 1
bbb-.NbkÍ;^vS. x . x fll s Am W [/

«¦ aattàfll \.'S «^HT^B aW aal V ^flPlSaP

aaW 'aaTvf • •' "¦:* *lyB kPÍjI ^fi aaaaV /àm^M MT"¦ BH ¦«'¦¦•''i-^flK l '•'''•'s-í' ''«91 P^'»m IW *M m\r
^S^ l^afl^^-^^aarX^^^^^^fll Hjlk. ^» aM f fl^J •
S^M fl' flflj«^::-''''xx<afl flJajC\^L*flP'l flfl #

jr^-fl bbWbbI I2^x;jÉ1 «^^ flll :I«.'i 3
oafl BaBU^P^^xv^BaB™"^^ , '9Bakf fakTfll llfl ^A>>' M^Ê íl ITL_ xí>v^V* Vfl ¦BKaBBBTv1!! 1*fl Vhv fll • Xv-' '^IBflf^al B^^itBBBBk ' Ia" * aMJfl fl ^aaMala-afl mW^m.^mÊ g

^' ~~~yMm¥ m Wmm¥W ¥' ¥m^^^^ fl» A>

/'^¦^l aai 
^1 

fl^ Hl b^3 aaW aflaaAâHWí -. Iflfl « KflPT.ll Kl KÉ flflflflr^^flaVV XflHfSfl^r^ xSKrfl K; fl flk_fl tmWmW fl | ^8
. xx xftf; "flr>;:. fllfl«flPv'yy.\x xX^Sifl flfl fl #*>#¦ ^r .^kak

^^bbbbICSbbbbbbI^bb! bbbb^ ^¦íjflflflKlV-vl^^irV-N" '¦ ^vSfl aaaa^ ^-\^T ^^L-X

m\ ¥Ê^'vM W. aaaa ^T

Uma iceni de ^Idyllo nos Alpes", que a Fox, vae
apresentar no dia 3,sexta feira, no ^Carlos Gomes".

SONJft HENIE, a
bellarainha do pa>
tini, na pelliçüla

1ITLLII
NOS ALPES"
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Eu sou leio. roa» bom. eu sou bom. porém leio

<a belleza carnal é uma fulitidadet)
Paira cm torno de mim a sombra da saudade
de uma nesga do azul. donde minirelme vem...

O mundo do peccndo. ha muilo abendonei-o
pois. um pouco de ceu lodo meu sêr invade I

Deus ao homem criou para a Perpetuidade,
que um pedaço de Si poz-lhe denlto do seio

raia «VI CAPICHABft»

:¦¥

¥;¦".¥ - "

pobrc __, lenho, entretanto, a riqueza do sonhol
pcio _ vejo a belleza immaculada.o encanto,
de meus f.lhos no olhar, quando meus olhos ponho I

l ,vre - eu vivo. a cantar, ao império suieito
do Amor - que é Céu e Luz - quando sincen

[santo
do Perdêo - que de um verme ergue um ho

[mem perleitoL

Ouro Preto.

B R I T T O M
¦ 

'.:'¦

w

Decisões
.¦¦ .¦ .¦ 

'-¦

Editado pelo Departamento de Impostos da

Secretaria das Finanças de Minas üeraes, sob

a direcção competente do sr. )osc de Freitas,

recebemos o vol. 5" conhndo as decisões do

2 semestre de 193ft sobre applicaçôo das leis

fiscaes daquelle prospero Estado. E' um bem

organizado reposilorio de pareceres, portaria-,
avisos, consultas solucionados, doulnna e júris-
prudência fiscal, que muito recommenda a ope-

rosidade e inlelligencia dos que têm a seu car-

go a orientação de tão útil publicação.
Gratos pela gentileza. iau

Ctptrlto e sal
%, Ah! Elisa\ Como deve ser bonito ser ca

sada com um official do exercito ou àa mari
nha!... Uma faida vislosa, muilas eindecora

çòes ao peito...
—E1 verdade. E além disso salvas no funeral!

Provavelmente.houve algum pedaço d*as

no que le lez a côrle antes do nosso casa

mento?
Ainda o perguntas?... com Ioda a cerle

za que houve. '
Nesse caso, o que devia ler leito er<

casar com elle.
Pois foi exactamente o que eu fiz.
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/ - Lindo modelo para noite, em tersey musselma branca com svvea/er e /, r-

^./-t/a-n-b.rJaioaouro. fí - O». »n//„/mo .escoem e^JR» orchi-

o corpe/e e um cur/o bo/ero bordados de contes de c/tr/s/a/
—- no mesmo tom. ——¦

dea o )Hd) com
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Curiosidade
O agricultor tem a cuno-

sidade de notar dos cerenes
qual o que melhor se desen-
volve em suas terras para in-
tensifícar a sua cultura. O opc-
rario,ha de observar a ernprei-
lada mais rendosa O negoc ían
te ha de especular a transa-
cção que maiores lucros lhe
da. O comrnodista ha de ar-
ranjar collocação em que me-
nos trabalhe e ganhe mais. O
aventureiro ha de procurar o
meio seguro que pode ter de
se sahir bem sua empre/a. O
scientista ha de atinar com
uma lei ou um principio de-
prehendidos de c^rta ordem
de phenomenos, O inventor ha
de investigar o de que carece
na realidade para fazer com
efíicacia o seu invento.O mtcl-
lectual ha de averiguar o ge-
nero literário ern que sente
mais facilidade de manejar. O
escolar ha de rebuscar o me-
lhor processo de gravar as
coisas. E, de urn modo geral,
qual deve ser a curiosidade
de toda creatura ? Cremos
que a de accertar com o
methodo de bem desenvolver
as suas faculdades e formar
o seu caracter, para estar de
faclo integrado na sua condi-
ção de ser racional.

PASSOS LÍRIO

íl

Pensamentos
Os velhos que conservam

os gostos da mocidade per-
dem em consideração o que
ganham em ridículo.

Napoleão I.
,XH

Náo é somente dando a vi-
da a seus filhos, mas sobre-
tudo educando-os que as mães
são verdadeiramente mães.

S Joào Chrysostomo.

A lagrima tem seu valor, é
a irmã do sorriM . Gosta dos
olhos tagareles; mas a verde-
deira linguagem do amor é
um beijo.

Musset.
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bem estar!...
Milhares de mulheres encantadoras, em
todo o mundo, usam, exclusivamente,
Creme Dental Squibb. Vau primeiro lo^ar,
nao desejam privar-se da sensação deli-
ciosa de frescura por elle instantânea-
mente produzida na hoea. Melhora o
hálito, deixando uma agradável sensação
de pureza e de limpeza. E para an mu-
lheres é precioso o brilho que empresta
aos dentes. Limpa-os, torna-o» brilhante»,
sem desgastar o esmalte ou irritar aa

gengivas, pois sua formula 8cientifica nao
contém abrasivos. adstringentes ou sahoea

que possam prejudicar.
Adquira hoje mesmo um tubo d< ate
dentifricio agradável e superior. Seu

preço ê econômico.

CREME DENTAL

SQU B B



TIRADENTES

! i

Nasceu em Pombal, em 174o, uma

criança, QUCjvinha incumbir-se da

importante missuo de defender uma

das causos mais sublimes: a l.iber-

dade.
Este menino, que se chamou )oa-

quím )osé da Silva Xavier, jamais

será esquecido por um só brasileiro.

Descendendo de família pobre,

loaquim )osé da Silva Xavier, foi

obrigado a ingressar, como simples

alteres, no Corpo de Cavallana,

exercendo ao mesmo tempo a pro-

fissão de dentista que desempenha-

va com habilidade excepcional, o

que lhe valeu a alcunha de «Tiro-

dentes».
Embora pertencendo a uma cens-.

piraçao em que os inconfidentes se

distinguiam pelo alio grau íníelle*

ctual, Tiradentes nâo foi superado

por nenhum dos companheiros, por-
* 

quanto possuia um coração nobre

e cândido bem como outras virtudes

que bem o caracterisarôm. De to-

dos os conspiradores, era Tiraden-

i tes o mais enthusiasta,pregando m-

discretamente, por onde andava, a

liberdade. Mais lorde Tiradentes

deixou o posto de alteres da caved-

laria e foi trabalhar nas minas de

ouro, na esperança de um futuro

que lhe prodigalizasse mais oppor-

?unidades, para a expansão do seu

ideal, e foi como mineiro que elle

pôde verificar a miséria em que vi-

viam certos brasileiros, emquanto

que o ouro extrahido das minas era

evado para a corte _de Portugal ;

teve, pois, motivos para tornar-se

mado.
Estava na esperança de alcançar o êxito

desejado, quando a deslealdade de S.herio dos

Reis lhe trouxe e aos demais inconfidentes, a

prisão. Após um processo moroso e iníquo, foi

Tiradentes condemnado á forca, pena máxima ;

emquanto que os companheiros tiveram o pri-

v são perpetua.

Mesmo deante da morte, não vaciltou na

sua convicção; pelo contrario, manteve o heroe

a mesma serenidade e confiança. E, com os

olhos fixos na imagem do Redemptor, subiu Ti-

radentes as escadas do patibulo para depois

entregar á sua querida pátria, a vida, e a Deus

a sua alma.

ÍVOCÉ JORGE ?

Ipensei QUE ESTE
MAU TEMPO O
CONSERVASSE

NÂO TENHO WAIS RECEIO. 
j

D05RESFRIADOS...OUSOCONTI-
NUODA EMULSÀO DESCOTTDEU

ME AO 0RGANISM£2^RES13T[-N
CIA BASTANTE

\ \\ A Jr^ >k \\\ m pj@$4 - Ki\ \ \ \ mi. '«." \\íà \ \ \ iS jfi f J^ K s I x

*rk«V5nS ^ coa e* oPxe ° \ 1\V

,eccj° e ^ ç\es ^d<* 0e f 9*. \\ ^

\ tpo^ e3.s^ e- xe^%^e%p&&> \ .

X\ *»Í*o -n \ f Aj i 1; tf \x ^
Emülsâode Scoü
Para sua garantia veja se ha no vidro e no envoltório esta
marca famosa. Para sua economia prefira o vidro grande.

mais infla- PHOTOGR A PHI AS
A «Vida Capichaba» publica, gratuitamente,

clichês de crianças, moças, aspectos de festas

Casamentos, torneios esportivos, VtstôS do Esta-

do, melhoramentos execulados pelas mumctpa-

hdades, bastando para isto que 03 interessados

enviem Ó redacção copias phótoarBphicea mti-

das, com os respectivos esclarecimentos no

verso.
Os origmaes enviados só serão devolvidos

quando procurados até um mez depois de pü-

blicados.

)OSf E. PEORIIIIU

* * Eis aqui um caminho pratico para o seupa-

tnotismo: - üiude o Serviço Nacional de Re-

censeamento a fazer os próximos Censos Dra-

sileiros.
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EXPLICAÇÃO:- 3oube que surgia «cam-

po l]m dos chronislaa rediophoniccs deC.dede

Plira defender o locuiot do. ir, «/«fr»e*to

apontado pelo auctoi desta secçáo como «

{i_ura nao merecedora do cargo que ocçapa

TnossaEslaçaoTran^^ôrnA «rgumenla.
• i *i« fnt ínlha E1 verdade que elle

ção, entretanto, 101 rama, t-
írabalhava , leile de paio, -» mo l«n b m

esforçado, N8o colhe. Si basta ser esforçado

e trabalhar a leile de paio. para merecer cem-

mondar um programma de lanta rrspon.vbii.
is* nm p D 1 -o nao anda

dade, a cousa, enISo, na P. k. ¦

muito certa, pois o portugue/.vend«ro.aUi da

.squinatquetem.moaa.onu.l.dadedeserpo^
luguezl), lambem é capaz de trabalhar de gra-

Ça e ser esforçado e tanto € esforçado

que vae progredindo com a sua quitai)

da Disse e o digo: sempre que o loca-

lor dos rr commanda os progremmas dos

aurYS e calouros, eu não os aprecio, t

comrnigo.de certo, muita genie que o nio

c\ í 7

RADIO TUPY - Ary Darroso está ai-

lerando, de forma decisiva, os progrem-

mas da Radio TupY, que entra, «sim,nu.

ma phase nova que ou lhe Irará alguns

lriumph0S, OU a fará desmerecer um POU-

co do conceito cm que era lida, anleri-
i -s «Ali dtrector artístico

ormente. quando seu airecioi

Theophito de Berros.
AR1CIP0 RAMOS -Affirmara eu que

o l0cutor da P.R.L-9, havia melhorado

a Slla pronuncia e, justamente um dia de-

pois de impressa a nota que registava a

nova tive de ouvir algumas barbaridades

por elle pronunciadas, ás quais lá me ln

de surdo, não espero; permaneça, de

5Ua parte, um grande desinteresse pelo

seu próprio progresso,
NOSSO TML-ATRO RAD10PH0NIC0

-Ainda não tive paciência de ouvir toda

uma Peca das gue trunsm.lle a nossa

Emissora. Agora não se. si a culpa e mu

nha de não aprecia-lo, corno devo, ou si

de os seus propugnudòres, adores, etc-

o não transmitirem deforma agradável ao

ouvinte exigente, da minha marca.
i^IR AMORIM - O locutor ideal para

commandar a «Hora da nossa esperança»

e .preparando a nossa reserva» e )a.r

Amonm, sem duv.daum.legíiimo valor ar-

1

* ú* m\

1

Hslico alem de enlhustasla do radio e, sobre-

h,do espirito-santense da gema. lair está, pois,

munido de grandes r.rcdcnciae* para ser COI)-
¦rociado peta P. R 1 -.«.Beata nolar-ae o quão-
Io perdeu de brilho -O Programma da Bôa Von-

lade» nos dias em gue não contou c< m o seu

concurso, lendo ainda por cimo sido mal

substituído...
RADiO IPANEMA-A Transmissora tíc uo-

pacabana está ficando com uns programma^

nhos de abafai Tal lem sido o Ir-balho do dY-

namico e ínlelligenle Caries Frias, (Frias, seti

lYpographo, ouviu?), que era o melhor Icculor

da P. R. Ü. J-
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Nossos repre- «VIDA CAPICHABA»
sentantes

São reprcscnlantes da «Vi*

da Copichaba» no interior do

Estado os srs.:

Meroclides Gonçalves — Ca-

riocica; Arnutfo Neves - |oão
Neiva; Dr. Dirceu Moita — Pau

Gigante;Athayr Cagrun—Serra;

José Wandevaldo flora- Col-
latino; Virgínia Tamaruni — Itá;
Manoel Milagres Ferreira—ftni-
xo Guandu; Cel. )oão Soares—
Barra de ltapeminm; Dr. Wal*
dyr Menezes — Ilaguassú; Dr.
Antônio Serapião Souza -Aí-

fonso Cláudio; Aurélio Raizer
— Accioly; Enrico Rezende —

Siqueira Campos; Dr Mallcv
Pinheiro— Alegre; Oetuho Pi-
beiro —Santa Leopoldino; Wel*
demar Nogueira—lconha; )air
de Souza Mello —Cal çado;
José de Mendonça —vSão Ma-
theus; Manoel Cunha — Con-
ceiçâo da Barra; José Schia-
vo — Muquy; Prisco Paraíso—
Antônio Caetano; José Montei-
ro Peixoto—)oão Pessoa; Ma-
ria Caiado Barbosa—São Fe-
lippe; Antonino Le— Ouarapa-
ry; Amphiloquio Moreno— lia-

pemirim; José Cola —Castello;

Miguel Elias — Rio Novo; Se-
bastião Alves—Bom lesus; Acr,
sio Bomfim — Santa Thereza;
Firmiano Pereira—Fundão: La-
zaro Marques—S. Francisco;
Manoel Ferreira — SanfAnna
e Zelia Scardini — Rio Pardo;
Dr. Carlos S. P. Aboudib-An-
chieta.
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Espirito e Sal
Um indivíduo encontra urn

enterro e pergunta a um ami-

go que vae no prestilo :
Quem c ?

—Quem ? O morto?
Sim.

—E' o que vae no caixão...

ASSIGNATURAS
No intuito de dar maior diffusáo á

nossa revista resolvemos fixar em

20$000 o preço de uma assignatura
annual, e em 12$ a semestral.

Aos assignantes em atrazo pedimos
a fineza de saldarem seus débitos junto
aos nossos representantes no interior,

cuja relação publicamos em outro local.

VIDA CAPICHABA. NO RIO
Afim de attender a solicitações de conter-

raneos residentes no Rio, resolvemos pôr á ven-

da nas bancas do Cine Eldorado e Galeria Cru-

zeiro a nossa revista, pelo preço commum.

DESPERTE A BILIS
DO SEU FÍGADO

Sem Catometanos— E Saltará da
Cima Disposto Para Todo

Sen fígado <lrv« dcrrnmnr. diária-
ronnto. no mlomnnt>. »«« Uln* &* bflifc
Sc i l»ili« nâo corre livrrmmln, o*

aümaatoa oilo afio digarldot a apodra-
rrm. O* «rncc* incham o f*lOmaj$0.
Sijirnvfm n pr inflo d« vcnlrtv Wvrfi
*enlO-«0 abatido 0 comi) quo mivcnium
dn. Tudo I amargo o « vicia * um
«unrtyrio,

Orna ttaapiaa avaeuaçflo riflo tocara
n cati_t&. Nada ha como nn fnmoan*
Pulula* CARTKRS para o Fígado,
para uma ncçflo rwta. Faxcm correr
livrnmcntí) «w litro de bilia, o fOOfi
B&tlJUHM dUapoatO para tudo. Nfio rau-
uniu 'liimim; uno «naves» o contudo »«.»
maravilhoana para fazer a bilifl correr
livrameota. Peca a* Pillula* CAfV
TERS pnr'» o Figado. N5o aeceite
\mi taç50f. IVce0: 31000.

Studio PAES
Rüa I' de Março, 23

Anecdoias
—Papoe. onde foi que você

nasceu ?
F.m Minas üeraes.
E Mamãe ?

—No l^io Grande do Suí,
E eu, onde nasci ?
F.m São Paulo.

—E como foi que nós "se

encontramos" aqui no Pio?

—X—

0 marido (irritado): —Ou-

tro chapéu novo ! Quando a-

cabarés tu com essas com-

pras inúteis que fazes a pre-
texto de serem baratas?

4 esposa:- Ah! mas este
não foi barato 1

— x —

Deixasle o emprego?
Deixei. Agora vou ajudar

meu sogro.
-Que é o que elle faz ?
—Vive dos rendimentos.

••' Se Deus nos poz a cabeça

m lis alta que o coração, foi

para que ella o dominasse.

VIDA CAPICHABA pag. 28
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Nossa Alimentação

Croquettes de
Camarão

3 colheres das de
sopa, de farinha de
trigo.

2 chícoras de leite,
2 ovos inteiros.
Reíoçja-se bastante

tomate bem picadi-
nho com cebolas no
azeite. Depois põe-se
a farinha para eorar
em seguida 0 leite
aos poucos, e depois
os ovos mexendo se
sempre. Quando es-
tiver prompto O cre-
me que não deve ser
muito mole nem mui-
to duro, mistura-se o
camarão e fazem-se
ascroguettesenvottas
em farinha de rosca
e fritas em azeite.

ELLRS...

A tragédia dos calvos

Nove pessoas sobre dez
dçiHarn çahir seus

çabellos
No futuro nôo h&veró

mais calvos

Nenhum homem
descobriu ainda a
maneira de dar com
bom resultado um
conselho amigo a
uma mulher. — Balzac.

Entre o sim e o
não de uma mulher,
eu não me aventura-
va a pregar urn alíi-
nete.— Cervantes.

A mulher não tem
senão um meio de
nos fazer felizes; em
compensação, I e m
uma infinidade dei-
les para nos ator-
mentar. -

_^__ __V .-".'WJiOjjfc. ' 'itó 3 -^W" i-Rf' '•'¦ _B
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Ainda é tempo de reparar as conse-

quencias da sua negligencia passada.
A miraculosa formula da Loçáo Bri

íihaate contém solução estável de ceilu
Ias capiilàres revolucionando os rxjètfao-
dos em uso.

A causa da queda «Io cabello em oü ].
dos casos é a seborrhéa que se maaifes-
ta pela graxa excessiva, a caspa é asco-
düchões, symptomas que desapparecem
immediatamcnte com o USO da Loção Bri
Ikaate. ...

A Loção Brilhante tem salvo milhões
de pessoas da calvicie e o que fez por
esta multidão ella poderá também fazer

por V. S.

NSo acredite que o seu couro cabelludo c»lej*
completamente et t e r t1 Comece a usar hoje
mesmo a Loçjo Brilhante.

Com o uno rr^uL-tr da Loçilo Brilhante;
- Desaparecem a nnborrhéa, as ca»pa* e

affecçõcs parasitárias.
2*r-ÊWMMÍ a queda do cabello.
3%~0S cabello» brancos, de»coradoa ou grisa

Ihoa voltam a còt natural primitiva sem *er tin~

gidoB ou queimado», :m
V Detém o crescimento de novo» cabello»
>rancos. |

5*=No» canos de calvicie fa* brotar a o v ot
cabello».

6*-0s cabello» ganham vitalidade, torneiM%|
lindo» e sedoao», c a cabeça limpa c fresca*

 GRÁTIS

Senhores Alvim & Freitas
C. Postal 1379. S. Paulo -Brasil

Peço lhe enviar me gratuitamente o

folheto «A Saúde dos Çabellos»

Home ,...»?• • * * * • * • ? ? •

i \U

Cidade ••

Esta* Io •

»..,..»?*•**

. ?;*•.*

*»•*»•••

*y « • * % * • *

Camerom.
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ponro dos padres
Em epocha não mencionada, foi creado o

«desembarque» nas praias do mar em Victona,

o «Porto dos Padres* que teve o seu primeiro
nome de «Roças Velhas».

A historia do «Porto dos Padres* é moli-

Vâda de ser o ponto marcado para o atraca-
mento das pirogas, principalmente a dos padres
que demandavam para 0 outro Indo da balua,

paro as fazendas dos mesmos padres e com o
constante vae-e-vcm, estabeleceram local certo
e determinado, para atracar as toscas embar-
cações da epocha.

Acima, no alto da ladeira, eslava assente o
Palácio dos Jesuítas, e mais adrante o «S*

Francisco» e o mar occupava t< do 0 aetun\
«Parque Moscoso» e cria dos morre: que cir-
cumdovam esses pontos.

Consta a historia que, do Palácio dos |c*
suitos,o actual Palácio do Governo do Fstado,

partia bem do centro da área, que hoje está
caprichosamente transformado num bello Jardim,

ELIX
i.

IR DE
NOGUEIRA

Eujenlo de Assis
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um subterrâneo que ia dar no «Porto dos Pa-
dres» e por este caminho transitavam os |estn-
tas.

A versão é quase certa, porém nada pode
ser hoje positivado, nào resta menor vestígio»
e, na época d a s reformas do P a 1 a c i o,
reformas estas r adi cães, principal-
mente externa em 1912, foi obstruída uma en-
irada que existia na parte interna, na área que
acima expuzemos. Se existiu esse caminho, essa

passagem subterrânea, foi usada até a expul-
são dos Jesuítas em 175$, dezembro 7, data em

que de Victona partiram.
O «Porto dos Padres» na epocha em que

começou a desappai ecer, era formado de pe-
dras collocadas em linhas mixtas, ponto predi-
lecto dos desembarques de lenha, aqua.verdu-
ras, carvão e de passageiros, que com as obras
levadas a effeito, nesse loqadouro, passaram
para pontos diversos os desembarques, desar-

parecendo em definitivo o «Porto dos Padres».
Na praça, fronteira ao Cães, havia,

vários quiosques que tanto enfeitavam a
cidade, de que mais tarde, pelo Governo,
foi ordenado a destruição. Ne?se ponto
nas grandes festas, principalmente nas de
S. 5enedicto, era enfeitado o «Porto dos
Padres» e fazia a procissão o volteio, ou-
vindo o innumero pipocar dos foguetões,
salvas, e o povo passava sob centenas
de cordões embandeirados.

Da policia, era também conhecido o
• Porto dos Padres* local escolhido para
os «rabos de arraia» e a chacota dos que
assistiam o «estouro* do cabra, na velha
queda !

Com o inicio das obras do Porto de
Victona, aos poucos foi absorvendo o
cães do «Porto dos Padres», que se es-
tendia em toda a rua do Cornrrercio e
em conseqüência das grandes obras de
1912 os sobrados dos Coutmhos desappa-
receram e existia pouco abaixo desses
prédios, bem a beira mar, a casa do sr.
Francisco Santos, conhecido por «Seu
Santos», pento de reunião dos que dese-
javam esquecer da vida, na venda muito

. freqüentada, onde tudo era er centra-
do e por preços baratissimos, e exercia
também a velha funeção de fornecedor
aos soldados da Policia Estadual.

O progresso da cidade, alterou por
completo a vida desse ponto, que desappa-
recendo não mereceu por parte do Pre-
feito da cidade, passar para a postenda-



de com a placa azul on mesmo a moderna pia-
cm amarella, c ÍOÍ absorvido pela rua general
Osório, Rua do Commercio, obras do Porto e

de ha muito, está olvidado do povo de Victona

o tãofallado «Porto dos Padres*...

O «Porto dos Padres» exeeutou a sua mis-

sfio. Foi 0 ponto do embarque e desembarque

dos que demandavam pelo Espirito Santo em

busca da prosperidade da terra Capichaba,

quando ainda -Poças Velhas*. Com o correr

dos tempos foi crismado «Rua do Commercio*

não perdendo o velho nome de «Porto dos Pa-

dres».
No anno de 1640 em 2o de outubro, apor-

lavam na bahia de Victoria navios da frota do

almirante Kom c Conselheiro Neulnnl, dissimi-

nada ao largo do porio a grande expedição que,

era composta de 11 navios, causando a impres.

são de pavor ao povo de Victona e mais ainda

sabedor de que aquella fruta era de corsários

atacantes e que em pouco tempo seria ata-

ca do t
Não seaceovardou o Espirilo-sanlense.

O anime» se eommunicou e preparou para

a peleja que seria desigual : de um lado,

homens nífeitos á lucla, corsmios, a\ entu-

reiros e de outro povo laborioso, obreiro,

amigo da paz e da terra, possuindo po-

rém o heroísmo comrnunicativí .

À prova foi posta em pratica. 0 Oõ-
vernador do Espirito Santo capitão mór

João Dias Guedes, deu 0 alarme com os

seus canhões, bimbalhar dos sinos e todos

se puzeram a postos, vindo 6 frente os snr-

Geraldo Santos, vigário Francisco Oon-
çalves Pios,acompanhados pelo POVO, in-

dios e investiram contra os atacantes in-

vasores deixando no solo espmto-sanlcn-

se mais de trezentos mortos c 0 * Porto

dos Padres», ÍOÍ o ponto culminante da

lucla.
Lúcia de defeza, lueta de.heroísmo, o

inimigo foi posto fora do combate, se-

guindo barra a-fora, e outras luetas,

vieram, e sempre vencedor o povo do

Espirito Santo.
O nomes de Domingos Cardoso, Ma-

noel Nunes, Antônio Couto Almeida fica-
ram na lembrança do povo como os mais

destemidos, realizando manobras de com-

mando e encorajamento do povo á lueta»

cabendo ao Governador promover An-

tonio Couto Almeida a capitão mói pelo

acto de bravura e heroísmo demonstrado

durante a encarniçada lucla.

|j5P Repellidos os atacantes, o «Porto dos

padres», creou a fama do combate, era

sempre lembrado o local onde corpos
! 

inammados de Espmto-santenses e ag-

> gressores uniram-se, uns em defesa da

terra, outros em desrespeito ao bem alheio.

Tudo mudou.

Todo heroísmo esquecido e o -Porto dos

Padres* desappareceu , para mais adi- nnle, sur- ^
gir o bello porto de Victona, com os seus gran-
des armazéns e 0 rodar dos guindastes, dan-

do-nos a impressão do progresso, da lueta, da

riqueza c grandeza da terra Espmto-sanlense*

• • •

A seguir: Relógio de Santo Antônio.

Do repertório conjugai:

A ex-viuva, depois do pnmeno bate becea

com o segundo esposo:
[amais deixarei de lamentar o meu pri-

metro esposo.
F eu também o lamento. Pobresmhol

W—_^^_~~^~~^~^^^^^^^^^^^^^^^^ ¦

ÁCIDO URICO
Dores nos Músculos e nas Juntas Provam a

Acção Deficiente dos Rins.

A causa fundamental do rheumatismo en-
contra-se na falta de cumprimento de sua
tarefa por parte dos rins. Estes» que devem
eliminar todos os traços de substancias tóxicas
ou impurezas do organismo, estào permittindo
que um excesso de ácido urico se aceumuie e

penetre em todo o organismo.
Este ácido urico rapidamente forma crystaes

agudos, á semelhança de agulhas, que se
alojam nas articulações, causando a sua
niílammação c rigidez e 9C cruciantes dores
cio rheumatismo. O tratamento apropriado
deve fazer voltar os rins ao seu estado normal,
afim de poder ser filtrado o ácido urico. E

por isso que as Pilulas De Witt con-
seguem ciar aliivio permanente nos mais
rebeldes casos de rheumatismo.

As Pílulas De Witt actuam directa-
mente sobre os rins, devoivendo-lhes
a sua acção natural de filtros das ira-
purezas do organismo.

Terá V.S. provas visíveis dessa acçào
salutar dentro de 24 horas após o uso das
Pílulas De Witt As legitimas Pilulas De
Witt para os Rins e a Bexiga acham-se á
venda em todas as pharmacias.
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Pílulas DeWI T
PARA OS RINS E A BEXIGA

Ín4icadas para Rheumatismo, Sciatica, Dores na Cintura, Difurbios
fcoaes. Moléstias da Bexiga e, em gerai, para cnrernudades-

nroduzidas oor excesso de ácido urico.
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Poetas de Hoje «
Nóbrega de SiqueiraCanto do Brasil Novo». -

ê.

Por ALVARUS DE OLIVEIRA
"¦ x

x

O Brasil é o paiz dos poetas*
Não ha mais poetas no mundo ?

Onde está a razão? Com Quem a verdade?

Com aquellcs que di/cm que a poesia morreu ?

Com os que acham que não morreu?
Para nós houve simplesmente evolução.
Nilo c possível a Qualquer gênero a es-

tagnação quando tudo em torno ev< lue. A poe-

sianãoc só do choramingas Casimiro de Abreu

que hoje estaria deslocado. Mas quem pôde of-

firmar não haver poesia nos versos que nos

surqem cantando as coisas do século? Não
haverá encantamento no mulher nua oe Lopa-
cabana que tudo mostra, como havia no mys.
terio da mulher do Século passado que cobria
ate as pontas do sapetinho com o vestido de
roda? Não haverá perfume e amot no seio que
se nos abre aos olhos querendo salior dos
«maillots* modernos, com houve aiBOi e perfu*
me naquelles que se comprimiam aos espartilhos?

Haverá poesia sempre em indo emquanto
tudo existir.

Podem os poelas deixar de existir, a poe-
sia nao morrerá nunca I

Temos á mão quatro volumes de poemas
novos onde ha poesia moderna; Não poesia
modernista que detestamos por não a compre-
hendermos...

Neste caso de poesia modernista lembra-

mo-nos daquelle anedocta que mm padre não

podendo mostrar ao seu publico um grande

painel que mandara pintar com o dinheiro dos

fieis, fez uma sermão antes dizendo que só

os homens de bem, cumpridores dos seus de-

veres, etc. poderiam ver a pintura do quadro.
Quando descerrarem a cr rima, não havia pm-
i» .

lura alguma. Ninguém di?se nede pois «estava

uma maravilha a obra de arte*, quando um ca-
morada ao lado dÍ2 de si para si:- «Será

possível que o uníco homem que não presta
seja eu ?

Será também que só nós não entendamos

a poesia modernista r
Mas vamos aos livros: —

i
¦.

y 1

!;

* • * O^ Censos Brasileiros são criar uma

nova consciência nacional; poiqte seu- resui-

fados nos convencerão de que i Brasü, pela
sua grandeza continental e pelos seus recursos,

pela sua crescente população e pelo Irabalho
honrado de seus filhos» eslá destinado a sei a

Chanaan da civilização contemporânea,

Que progresso notável!
Wwv/r^m**»- -s ^K Xm.Ym. m\ W
D '* xl m

¦Vu aI mnm m
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que o Doutor recomendou a Maizena Durye
alimento ideal para o preparo de pratos especi i

para o bêbe^seú apetite meüior u e
ele mostra que realmente i:<>ita ds
comer* A Maizena Duryea ê éf. ;*a*i-
de valor nutritivo e de íad
tio, Prepare o alimento de seu bebi
com Maizena Duryea e observe %m
progresso! À \ci\d,i em toda >a ;e.

immmWÊKÊmmmmmm w—— i "' ^•^:**Jm*,
MAIZENA BRASIL S. A.
CAIXA POSTAL. F - SÃO PAULO
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GraÜS! Remeta me seu Bvro "Receitas de Co^aha"

ESTADO

0 Vesuiio e o Dragara
Quando o humo-

risia norte-ameri"
cano ftooth Tal-
kinqlon esteve em
Nápoles, presen-
ceou uma erupção
do Vesuvio.

Terá você cou-
sa equal nd Ame-
rica?-Pcrguntou-
lhe um amigo ita-
liano, cheio de
orgulho.

Nâo — respon-
deu Talkmqton — .
Mas temos a cas-
cata do Niaqara,
que pôde ap.qar o
Vesuvio em cinco
minutos./
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Médicos Parteiros

as Mulheres

¦

Os bons Módicos Parteiros sabem que os mais perigosos sofrimentos

das mulheres são sempre causados pelas congestões e inflamações ae

importantes órgãos internos. „-,«,«-_ têm
Os sofrimentos, ás vezes, são tão graves que nnutas mulheres têm

medo de enlouquecer !
A vida assim 6 um inferno ..... t^rm
Para evitar c tratar as congestões e as Inflamações internas, e tocos

estes terríveis sofrimentos, use Regulador Gesteira «to|^

Rcvdador Gesteira evita e trata os padccimentos nervosos produz.»

di. P1 motóias do utero, . «. nervosa, peso, «?«• «*-£

ventre, es perturbações e *^*£!E£££~£5-
amarelidão c hemorragias provocadas pelos »«»™J5? 

paipita-
queza geral c desanimo, a fraqueza do utero, triste/M subias,,paip»a
qu b ^vrt rt11 nn rnrarâo sufocarão, falta de ar, tonturos,
ções, opressão no peito ou no coração, su oca, ^Aos 

certas
peso calor e dores de cabeça, donnencia nas pernas, enjoa ecr as
peso caiu Wtadas 

e dores no peito, dores nas costas c nas
coceiras, certas tosses, pontaaas e aun.» e todas
cadeiras, falta de animo para fazer qualquer tra^^^^^

as perigosas alterações da saúde causadas pelas congestões e inflamações

d°Rc™Lor 
Gesteira evita e trata estas congestões e inflamações desde

° 
TXlOT Gesteira evita e trata também as complicações internas,

quc são ainda mais perigosas do que as inflamações.

Comece hoje mesmo ^
a usar Regulador Gesteira

s
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